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� AQUI P ARA NÓS E'DUCAÇÁO �, ENSINO

... n S I'S ·1 n" D / �triÍ POSSíVEl? Não ensinels.aos outros coisas
y que os não'Intelessem e que não

, Na América, segundo dizem es possam c01nvrê�nder,
O nosso ultimo art'i:gó -.æa1a"" junfai,s:. � .. WS6egue transformar ' •

,

.� V�enarg�s Mar�o., 1--:-:: Chegou hoje a Prima
vras claras» não agradou a toda a� .galinhas em ¡aios e os galos em

- 1\ L\loral, nQ Escola vera •.• Tro·uxe.a· &\Ibitamente êste
'galinhas. N á }4arço, que se inicia com um dia de ,Depois da conferêncía deWashing.a ge�te., " As gall'nhas assim reaffzadas é Que,

ão carecemos de recorrer me.
1 1

' t Ião nübl i 1-

fi so admirável e um umrnoso ceu on, a opinião pá ica un versa teTeNao lII�porta: por enquanto, não puzeram ovos,
nor demonstraçãu pard� 'dcarmos cedro azul. a impressão de que se tinha dado umNão íoi precisamente t,> propô- sendo tambem possívet que os não tos de sermos acre Ita os, quan o

L b 'd d d fi "d d r Itafirmámos que o publico e a escola is oa, esta CI a e encanta ora e passo e cáz no senti O uma ImI 2.sito de agradarmos o que nos lenham chocado. coastítueœ dois meios dUerentes um
tão pobre, tem destas surprezas ado- ção nos armamentos navais. Mas 01

trouxe á luta, a esta luta que te- Não nos admira a ope�açio nem
do outro. Ainda mais: diferentes co. rãveís, Iactos vieram bem depressa demons.

'h os seos resultados Há multe que em
..L Esta manhã, numa rua por onde trar como tinham sido ilus6rias essasos feito sempre e-sempre ave- •

mo são, por ser diferente o sec graum
.

. Portugal ela parece fazer-se, na es , .

d t pass. todos os dias, num bairro po- esperanças.mos de tazer, claramente, f,ranca- pécie humana. estando J'á hole todos de cultura, o seu criterio e mora
.

d hi!: di J d fê' d Wdif pular, uma árvore, qae ain a ill las á depois a con er neta e as.mente, contra tudo, o que"e,mau, fartos de vêr homens iransforrnados tem necessariamente que ser I eren-
f lh

.

h d h" E t d Unidte. Mal não se iufira daqui que sejam nem O as tm il eparou-se-me co. íngton, os s a os ru oa aprova.contra tudo o que é desonesto, em mulheres e mullieres transforma-
dois meios perfeitamente isolados. Pe, berta de Uores, aos cachos, que en- ram a construção de novas series de

contra tudo o que é crime - cri- das ela homens.v.
.. . '. lo contrario: o publico, vida em la. chiam a rua dum perfumado cheiro cruzadores e de submarinos, o Japão

Lib d d d I D O que nos admirarla muitisslmo rescendente. lancou ao mar formidaveis unidade.me de lesa 1 er a e . e, esa- e- .,..' boração, mantem na escola o seu su. ....
r

,.
'
'. era que os sãbíos nacronais ou es· T Visto dos pontos altos da cidade, de combate e a Inglaterra, egualmen-mocracia, de Iesa-Republica - e

trangeiro s fossem capazes de fazer cessor natural, isto é a vida em elabo.
f d 1 N A _i� o casario é uma esta e uzo a ve- te, aprovou novos projectos ue cons.que talvez seja motivado apenas ¡alos' das galinhas dos íntegratís- ração. Enbtl�etanto tum PêUbl(iécod tlal co. nida, crianças de boinas vermelhas e truções navais.. desoi t

-
. .

f mo o pu ICO por ogu s e e que bI" di d M é"por uma renitente esonen açao. tas que, por mais que se e� orcem,
t t s) stando assim tão sériamen- azuis, rincam nas p acas ajar ina as as o que mars grave para a

PÔr em evidencia esta desorien-I nã� conseguem elevar a crista nem

I t�ai�::ess:do na escola, não se ocu-
e os seus risos, ao sol, são o pr6prio Paz do Mundo é que, estes prepara.

tação e os I�eus consequentes pe- deixar de pOr ovos ... mas

gOr��os'lpa ordinariamente dessa ordem de sol que ri, mais loiro e juvenil. Duas UfOS bélicos das três maiores potên,
E B ne It08 raparigas descem - nesta intuição cias navais, marcam já claramente origos-:- é O nosso fim imediato. , E mtr inter,esses,

'

subtil que as mulheres teem até para campo de operações em que os seusporque apenas nos falta em Arte Segundo a nota que o sr- Minis- A s vezes porem surge. Surge pa.
a metereologia _ já com um claro almirantados prevêem que as suas es.

o que nos sob�a em Rasão, temos tro das Finanças forneceu á lmpren ra arreme�er. Intervem �rre.mete"ndo, vestido de verão a festejar o encanto quadras se encontrem.d
.

sa, a sua política fiaanceira tem da- querendo !mpÕr � seu críterío. FIcam
dêste dia. Seguem nas dois rapazes, Esse, campo de operações é o Pa"a certeza e o conseguir. d lh' It d então dOIS crlterics em presença um ....

V· d á I O os me ores resu a os. de capa e batina, dizendo-lhes 'coisas cíñco, E na previsão dos tormidaveis
'

m o uta para ve.ncermo') e AssI'm' todos os f mcíonãrios pas- do "utro. Cornu é, indispensavel ,que,
amorosas, que o sol legitima - e elas conâltos

-

que proximamente podemnão para sermos vencidos, luta- sarão a receber mais e todos os ?m �eles prevale�aJ porque é forçoso
riem alto, embriagadas, com os olhos desmentir a denominação: do maiorremos incessantemente, tenazmen- contribuintes passarão a pagar me- imprimir uma' orientação ao ens!no, muito brilhantes cheios da 'luz que dos oceanos, a Inglaterra continoa noste, rudemente, sem a preocupa- nos. torna se n�cessárlo escolher. Va! o
acaricia. Nos bancos, raparigas es- imensos trabalhos que transformarãod d

'
'

fA Conhecedores disto para evitar mestre abdIcar do seu para seguIr o

trangeiras gosam o s01, um livro de Sl'ngapura na maior base naval doção e agra at seja a quem or, 'd bI' 6 cid talmente e. � que o mal de enfartamento possa o pu ICO que s a en
'Jack London sobre os joelhos, que Mundo _ trabalhos interrompidos du-na plena convlcçao ?e ,nu�ca ma-

vir substituir o mat contrário de �unca por bem, �e lem?ra de que tem
elas não leem, perdidas na contem- rante o governo trabalhista _ trans.guarmos os bem mtenclonados que todos sofremos até agora, os Interesses superIores ligados á escoo
plação do arco iris, que lfm homem formando, atravez dela, o «caminhoque, a!!s!a!ld� honestame�te ,pDr fO�eCed(1rf:s. de subs�stencias vã� la?

"

.

I
, d_e gang_,a azul e�all.!� Rela relva, de inglês para á India:. no ccaminho in­urn tñturo-'rifelhor,1iâo ilêãcaoãl' 'aQ entltn:tO"os--re�cñvos preços-.. •

��,.ç). �U'bJieQ> b:..m,�...na Yit!r.dade. a...<S.ua

agulheta em punho. O carro das re. glês para a Austráliu; o Japão fo¡:U-fatalmente por concordar conOs- ão uns �e�eméritos, coitados: experlendcla. O Pl�stre tellllt' a dele,
gas _ esse amigo dos dias de verão fica a sua base da Hha Formosa.e, a

'c
�" Como resIstimos á fOme receavam tempe.ra a com a s,ua ca ura, que, d' d Ih d "O na condenaçao absoluta do

que morr&ssemos de l·ndl·gestão .••. por Jõrça da pr6prla profissão, não
- passa, elxan o nas roas espe en- pretexto a questão com os naCIona.

Passado.
,

'"

cessa nunca.
tas uma reverberação magnifica e no listas, instala·se nas margens chinêsas

LU4l010bl4lmo ar borrilado uma Irescara delicio- do 'gollo de Petchili; os Estados Uni.Os outros, os màl intenciona- \1 li • *
•

A moral do mestre, tendo que ver
sa. I dos reforçam (l armamento das Fill.dos, nunca estarão do nosso la- Admiram-se a'guns jornais portu· Não sei de cidade no mundo, on- pinas e das Hawai, organizam a detê.d 'ê d B'I d com a moral da opinião pública, nãoo, Porque hão-de ver, sempre em gu ses e que no raZI. e vez em de a chegada da Primavera possa ter sa das costas da Calif6rnia e vão,d· h t se segoe por isso que tenha que ficar

Lnós- - e justamente - o propósito quan o, surJam campan as con ra
na sua dependência. maior encanto do que nesta isboa atravez da Nicarágua, abrir um novo

firme le t �eu lugar Portugal.
Reconhecendo o qae nela há de de árvores sempre verdes_ canal, de acesso mais lácil, entre o( os man er no

" 'O facto nio é estranhavel para Nos baieros pobres, cada detalhe Atlântico e o Pacífico.no canto escuro donde'a!1 circuns- nós, tanto mais que os brazileiros mesquinho, de fantasioso, de perver_ vale por uma página de Cesário Vcr· Demonstram estes Iactos a falta detA
,

b d t d' t d d I f b'
-

ã m' so e de ridiculo,' não pode, sem agra-anClas. para em e o os, nun- a aca os e uso o la nao s o UI· de. U IX: gato que dorme, ao sol, a sinceridade das grandes potências aod 't vo da sua dignidade e sem falsear a
1-. 1

ca eviam permitir que'. saisst!m. os·
cantaria duma esquina "(atida pe a assinarem o acordo de Washington?C t d t ê

.

sua missão, indica·la como id6nea áEn' f' 'ê I omo O os os por ug ses, conSI' luz que canta, uma rapariga lorte, de Não estou convencido disso. O que
os pre enamos mesmo, v ,os

deralnos nossos I'rma-os os fl'lhos do mocl'dade cUJo a formarão de caracter
"'d - " ... braços nús e c6rada, que leva um estes factos infelizmente demonstramso no campo oposto, convencI os Brazil. Mas estamos convencidos de tem a seu cargo. A

á b d dhá' d O seu fim é criar caracteres sádios can taro ca eça, pren em·nos o é que os acor os internacionais dec9mo mUlto estamos, e que o L¡ue alguns deles são nossos irmios olhar. Chegam a parecer.nos inverosi. caracter pacifista de nada valem, aeco d I' -

l' em moldes de verdade, de indepen.ncurso os maus e ementos nao apenas pe os palS' • •

meis, nesta terra do Sol, os telegra. o espirito público das grandes potên-f 'I' r. f�41 dência e de honestidade, afim de for.aCIlta o triunfo das bôas, idéas, \loma�.
necer á sociedade autênticos valores. mas dos jornais dando-nos contabdos cias e as tendências pessoais dos ho.P?dendo até prejudicá-lá irreme Garantimos sob palaVra de honra: Não é deixando que se propague a pavorosos trios, de muitos graus a ai. mens do governo, não forem, egual.d¡avelmente. Já há tomates. mentira, a disdmulação, a subserviên. xo de zero, que vão por esse mun- mente, sinceramente pacifistas. E é

c\' t I Vimo-los ati á venda, fresquinhos cia, que ele atinge o seu fim. Mas do, de notar que as três grandes pot�n-sSIm, es e ma enorme, que lh té f Ontem á noite, Gá se sentia o dia cias marítimas são hOJ'e governadaase ch d 'd't d l't'
e verme os, que a azem crescer ãtinge"o, sem nenhuma dfivida, pelo .'

ama escre I o os po I 1 água na boAca. que devia estar hoje), passava pr6xl, por homens de Estado retintamented culto permanente da verdade p'elo 'cos, eriva principalmente dos O que são é carfssimos: 5$QO o culto da liberdade. mo do jardim da Patriarcal, cruzei me conservadores e, portanto, á mercêseus erros. Mas não seria tão in- quilo-preço suficientemente exage- Não ha imoralidade no ensino por.
com um par de namorados, amorosa. de tódas as- influências imperialistasjustamente 'geral, se o procedi rado pa¡ a explfcar bem, nestes tem-

que toao O ensino é moral. Simples- mente enlaçados, caminhando d,eva- e militaristas.
Pos de crise, o reduzido consumo 1 gar, ,num murmíirio leve e caricIOSO, Como é que os conservadores Coo.mento quotI"dI'ano de todas as mente em qualo.uer ivro, mesmo no. t ele enlevado, ela enlevada, não sen- lidge e Hoover se podem recosar aPessoAat' l't'

'

ã que eem... mais santo livro de piedade, se pode .
s que azem po J lCa, n o

tindo o barulho dos Taxis; não ven. apoiar as tendências imperialistas eco..P
. .

fazer um ensino torpe, desde quev:�m��;�a=l:::;:sav��:�s��::� os antigos partidos teem que des- quem ensine o seja tambem. �r�s a eg�f!:mi�� �:g����v�n��:gt::� ,��:!f:s aC::J::::es ;aeg:�t:so��:�;das suas intenções., aparecer. D.
ao prazer de se amarem, de se ouvi· principais eleitore8 _ e a delendê.lo8

P O que fez qualquer deles? Di- -�- rem e de se sentirem junto um do contra a rivalidade japonêsa ? Iensando assim, queremosJ'un- ,

d d á" d' () P() V()' L' bzer'szm quan O O a vers no 1- tt ) outro ••• Cuido que s6 em IS oa e Como é que o conservador Baldwinto de nós apenas os. �inceros, zia náo-s£m e ntJo que proyinham com esta Primavera precoce se possa pode renegar a politicá imperialistaaqueles de quem l1ão pode duvi- d.)s seus interesses restrictos. Passcu no dia I de Março O i.o ani. amar assim, n�ste seculo. .• sempre praticada pelo seu partido edar-se, os que, em nome dos sa versario deste brilhante colega da ca. Como acrescida do zombido que o descurar a segurança das comunica_crificios feitos hão·de apenas exi-
Tendo estado quasi sempre no

pita I, denodado paladino da Repúbli- sol põe na atsmofera, a cidade, hoje, ções para o Império Britânico e a in ..

gir o bem da �olectividade. Poder o partido que se dizia «o
ca. está mais ruidosa e dir-se-hia que os l1uência inglêsa na China-:

O maior avançado da Republica:7>, Desejando·lhe sempre as maiores garotos que brincam aqui na minha Como é que O conservador BarãoS outros. .. os outros são os
como tratou sempre o governo as prosperidades, cumprimentamo lo eiu. roa riem com mais força. Tanaka pode contrariar as a&piraçõesque desejam' o; antigos 'partidos, maS8as operárias? sivamente. Há em tudo uma alegria tão ingé, do militarismo japonês _ seu princi-com todos os seus defeitos ou nua e tão simpática, que se nos co' pal sustentáculo _ num incontestado' Com as mesmas vioh�ncias que .

h d f 1 "d í" 6�als ainda - porque é isso e só muntca e nos ene e ama e eCI a- predom nio ntp Dico em todas as pa.¡SSo o que pode servir os seus in-
os G:amigos da Sérvia" tinham pa ALUllAS DO LICEU de feita do encal)to deslombrado dos ragens do Mar Amarelo?

t ra os adversários. ft sentidos, Sentimo-nos mais lelizes ,e A questão que tragicamente se de-cresses e vaidades pessqais, E assim toi sempre, pa¡a tudo Uma ou duas recebem.se em casa p.arece que o peso dos nossos males senha no Pacífico só poderá ser evi.
fi'

¿ Quantos delés combateriam a e para todos, ao passo que os ou· de muito respeito. Pedir informações se atenuou completamente. Ah I se tada se as três grandes potências ma-

¡ltadura se elá fosse exet:;';"I'da pe· 'd d A I na Rua Belmarço, n.o 37. pudéssemos fazer a vida todos mais rítimas e os seus governos pratica.� tros parti os, queren o vencc:;- o, •

I Ii 1
o lieU partido. Justa rem a unica po tiça inte igente para, apenas conseguiam para os seus Mais justa e mais igual a distribui. a evitar: a não pieparação da guel'..t'i E quantos desses antigos par- marechais, umas colocações mais A. M, PAULA ção por todos dos bens e dos milIes ra -_ cO desa1'1namento dos espíl'iton,/ os se não prestavam a exercê ou menos chorudas. do mundo I. . • bem mais eficaz do que ;lS aspiraçõf>!fél. ?

De forma qúe todos eles se co- Cirurgi8o-0Enlista No entanto, e apesar de tudo, co- plat6nicas do desarmamento dos ex('!c-Não. Os antigos partil4rt'os não bríram de lama, todos ele,� se Rua Conselheiro Bivar, 15.1.0 mo é bom viver!... citos.
POdem continuar unidos p orqué condenaram á morte. _= F A R O __ MaNoel Rodlola
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��a�;����e��: .n�e�:��::;r�!�1não CAM�AF�::J�PAl cq!º4pº,º::: no. CRONICA ����!!VA
simpatia pela dôr, e esta nã» é a Apraz-nos dizê-lo com justi-

eleo de bons atiradores entre a Solicito de V. uma rectíficação a

.

l J fi de si t' 'T" Sr. Director
nossa radiosa mocidade, conse- I I bli d 'I

matS e evaua tJrma e slmpa la. 6 O· çl'.- e nós só com justiça o di- guir.se.ha arrancar ao vicio dos
uma oca pu rca a nesse joma e

da a simpatia é bela, mas a simpa- .

t d t h No seu semanario de 17 do mez bilhares os nossos homens de que vinha encimada com a epigrafe
tia com '" setrimento é a menes bela

riamos -. a. o
,

os os es ran os -àmanhã». «Cronica Sportiva s da autoria do sr.
• v vJ' .,

't 1 findo, sob arubrica eMelhoramentos
das simnatias- Tem es seus laivos que a�UI vivem e que, a vez urbanos» diz V. desconhecer se o di. (DII «Correio do Sul. de 2t/-.2-9I9) Tavares Belo, Quem Ieu essa cronica

de ef!oismo e facilmente se terna esquecidos do que se passa nas nheiro que a Camara tem tido para Pobre�ocidade ! Pagas sem- pode�ia fica.l' supo�do ,que insultei e

mórbida. Há nela um certe etemen- suas terras, acoimam de selva- as varias obras que pela cidade veem pre duramente o tributo de se.,
tentei agredir o árbitro. Não é vérda.

te de terror pela nossa prâpria se- gem a capital algarvia. executando é proveniente de emprestí- , 'd d
de. As pessoas que me conhecem sa-

, t.es. m,oCI a e, e, por cense- bem perfeitamente que não sou de
gurança.

.•. Com um proâciente corpo mos e de multas. -

t d b d
Quando o sedaüsmo tiver resol- édi ....

'..' . , Mister se torna pois que alguem o que?-cla, sen a a no. �nco os zaragatas e incapaz de ofender quem

vido O problema da pobreza, e a m roo-crrurgico, c.u,Ja.dedlca- I V .ouvíntes, .estarás diariamente qaer que seja. O arbito não foi insul;
y uo e acide, para que . possa informar
scienda O da doença, e ambiente des ção torna menos visrveis as de-

os leitores da cIdeías. sugeita aos conselhos nem sem- tado, toí simplesmente increpado pela
sentimentalistas será dimtnuido e a fíciencias materiais ainda exis- Como presidente da Comissão Ad, pre sensatos dos que dá cáte- péssima arbitragem que vinha tazen­

simpatia do homem pelo homem se- tentes, o hospital deixou de ser ministrativa posso garantír-Ihe quea d d 'til do e foi pelo sr, Leitão, que se en.

d l ã t ra, on e nem. s�mpre es 1'.1<0 contra va ao meu lado assistindo ao
r. area, s e espon anea. o «tira-teimas» quo os pobres a�mini,straçáão dOb mudnicipiol de Faro sentados pOl' duelto de con- jogo.Oscar Wilde

temiam. E mercê da' união de nao vive som ra e qsa quer em- ist if t d tOb'
Não devemos pensar que todo e prestimo, por que nenhum realisou. qUIS. a, VOCI e�a� o a a cas a ar itro é que poz um excess.:>

gov"rno ne munde ¡ apenas o pre.
muito bôas vontades, ele vem Asscberbam-n'a, é verdade, pesa- ,.j}.e dislates. Ouidado ! Ha con- de autorrdade entendeu mandar sair

dato de força e violência, e que os prcgrodindo de hÁ. bastantes dos encargos que antigem 183,256$74 selhos q,ue se ouvem mas que aquele s�, .e a_ minha pessoa, ao que

, homens vivem em sededaae sil com anos para cá, naquele progres- anuaes para a amortização e juro. dos não devem ser seguidos!
eu numa irritação natural, aegurando.o

.15 leis animais, em que o maislor- 80 continuo que, na falta. 1e emprestimos contraídos pelas comis E' bilh
.

"

na gola do casaco, lhe perguntava O

. .

l sões adminlatratívae transactas desti:. O I ar um Jogo perm· motivo.
te domina " parque assim anç_am,s precipit ação que o caracteri-

nádos ao abastecimento de ag�a à ci
CIOSO? �ãO' .E' ap. nas mau Foi nesta ,altura que dois jogadores

�e�unfaa':a�;:a:e� ':f:Pt:��lt�:���' zou, tem a maio� g�rantia' de dade, que subiram a 14QO coutos dos porque e um Jogo, Ha, porem, do ,Sport LIsboa e, Faro, os ars. T�.
sedição, da rebelião. Devemos neces. segurança e ,contlllUIda�a., quaes a actual comissão admínístrat! jogos mais perigosos, como, por n�elro e um tal RIcardo me a,geedl'
seriamente encontrar outra razlJtJ Fazem-se já nele, quotidiana- va administrou apenas 400 que, rece- exemplo, c jogo de palavras. ram, cobard�men.te, �dPresentepl ��a
ao governtJ, outra origem do ptJder mente e com os melhores resul- bid?s em março do ano findo, foram Contado entre o jogar ao

queixa no °tmlstsartta tO de
h

O I�I�
l't'c utro mel a designar t d t t

.

ó aplicados ao pagamento de facturas '
' � .

. co� as compe en es es emun as, In
pe t t O e e o par a os, os ratamen os mais pr �

de materiaes que encontrou em divi. b, Ilhar e, digamos, lo,gar aO,tI' cluindo o pr6prio guarda chamado
e con�ecer as pessoas que fJ devem prios das doencas mais dificeis , h' I fOt ct í

y da, .destinadoslo mesmo serviço, na ro, supon ? s�r maIS aconse- pe o re ree. s au ores, aproen o.

possuzr.
Lode (IÓJ2.I70t/-) não sendo por isso estranhavel importancia aproximada a 50 contos;, Ihavel O pnmeIro, que tem, pe. r�m chamados, repreendidos e adver·

A intuiçãs do bem que não leva O legitimo orgulho que OB fa· no pagamento da'S d�as prestaç�es do lo menos, a vantagem de auxi. ttdos. Esta é que é a verdade.

ao esforço heroico é uma forma da renses vão sentindo pelo séu motor para a estação elevatorla das liar, as dige�tões, .. Cuidado, Sou de V. etc.

cobardia. hospital e os louvores que nã0 �guas, 92,850$oç; "na amortisação e

pois, com os maus conselhô,s! I 'Faro, 1-3,929,
B. F. Amiel regateiam' a quem o soube Juros de emprestt�o� em 1928, Radiosa mocidade! Medita ¡. Ckumbinko

h -' .' 157,982$79 e na acqulslção d() mate· .

O que pode a yirtude dtJ tJmem elevar: - MedICOS e mesarlOS. rial para o desenvolvimento da rMe, nos tempos que vão correndo,
nãB se deve medir peltJs seus es/or- Assim, t.udo o que se pas�a mal chegando o, exceden�e' para reemo na raridade de se encontrar urn.
fOS, mas pela condata de tod�s os

dias. neste filantrópico estabeloci-I bolsar O cofre municipal da importan- Homem, tanta ou mais que no

Pascal mento interessa profundamen'I' cia que o serviço �oje mun�cipa!isado tempo de Diog�mes ; rápara co.
Os que são mansos e incapazes te. E se o publico não deixa de d�s ag.uas lhe deVia, porquanto o reno

mo é quasi nula. a fraternidade
. I dlmento do mesmo que encontramos

de ofensa tornar-se hao �erriveis e elogIar q�em tanto o merece, em 31 de Dezembro de 1927 era ape. entre os homens, como o cara·

f�rezes pela má� companhta e farã!J não está dISpostO a tolerar,sem" nas de 3,439$00 para um capital de cter começa a ser pesado para
vtdlf cruel a mll"ta gente; e atéma· J'ustas censuras alguns. fact os 1.05 [.925$65, segundo o balancete 'd t '

tartam se D5 cerpes sem alma 'lhes .

'. os poucos que alll a o eem.

não impedisse'll rrregulares que de vez em quan· daA�esma data., .' Depois de pensares muito em
•

Leonardo de Vinci do ali sucedem', cerhmente com ,Indta °dutru e�ctarg� nos ficdo,1l prto., tudo isto ofel1ece tOlla -a rique,
, venten e a ass,ls encla aos oen �s , .

Entretanto no districtD de laen o malOr desagrado das pes,s(.laa pobres em· tratamento nos hospltaes za. do teu vigôr, dedica, então,'
levantavam-se novas perturbações, qUE',. mesmo pelo seu amor ao de Lisboa, que se elevava a I?8.379$72, todó O tempo á ancia de at in­
para as quais centrlbuia não só o hospItal, teem o absoluto dever desde 1925, dos quaes ainda temos gires o teu alvll-.Q de seres ca.
espif'ito turbulente dos pOVfJS, mas de 08 evitar, cortando o mal que pagar 42.30�$70.

, da vez melhor.
t(lmbem os vexames dfJS exactfJres,

pela raiz Apezar de carQs, como parece que- C'd d ., Qdos tributtJs e o desenfreamento da ',. .
rer insinuar o cu"m leitou os melho. UI a o, porem, ue esse

soldadesca, um dos piores males de A rJetslstenc�a d�sses factos ramentos citadhios, par; eles vão alvo seja atingido, nno atiravez

qualquer país onde o pode" é con· mostt'a, como sllficJ(�ntemente chegando as receitas ordinarias do do ponto de mira du na espin­
frangide a afrtJuxar o vigor da dis· nos parece, que o cas,o se muniCipio, 'meS�l)iS'em à receita pro- garda, mas sim atravElz do
cip/ina para ter a seu favor a miti, não resolve doutra maneJra. veniente d�s tal'S multas que, pode Amor _ do Amor ao teu seme-i .

ela. V. crer, mUlto longe estão da propor-
'

,

A, Hercfllano, Hirt, de Perl, pago 89 e9(J .........-�'23..a..- -
•

ção das transgressões cometidas. Mas lhante, do Amo! á tua Patna,
6,4 edição Or. JOSt aias Sancho como as despeza,s com taes �elhora. do Amor ao Umverso !

,

� ..--._.l·"'�"""*"�in-.r__·

mentos são directamente tiscalizld08 . Assim, preparando te diaria·

Dr. l?estana Junior Segundodiza «Alma Nova», por �im e.pelos meus colegas, com I mente para cada vez melhor

UtH grupo de admiradores e
a perslst«:ncla notada pO,r y. e PO! ve, ',conquistares a Vi'da terás oh!
zes admirada dos muntClpes, nao fi-. ..',

_

'

amigos deste malograio escÍ'Í- cam tão caros, pode garantir sem a
radlOs.a mOClda�e, mal� poder

tor, vai organizar-Ihe,em Olhão, meaor preocupação, co�o parece ao do que todos o� e�erCltos do

um «in·memorian». deitou ,que lhe escreveu. mundo, porque farás parte,não
,

Resta·me agradecer em nome dos dum llucleo de bI 'ns atiradores,
meus colegas as Euas boa!! p,alavr,ds mas dmua sociedàde melhor
ácerca da sua acção nos serviços de, . ,

'd l'urbanisação os qllaes não serão in. porque terás atmgl o o a vo

terrompidos: por. isso que para eles aurifulgente do Bem!

chegam as receit�s cama'rarias que Mário Branco
par� muito mais dariam, se não tives·
semo& O dever de solver os,compto.
missos que qerdámos.
Releve·me V. o espaço que com

� estas linhas venho roubar ao seu bem
orientado semanario, dign'ando.se acei­
tar os meus prote�tos de distinta con­

sideração e reco�hecimento�
Pires Viegas

. .filma j(OVÇ/
Recebemos mais' um' numero

desta a'}'reciada «revista de res·
surgimento nacionah, que em

Lisboa so publica sob a inteli­
gente direcção de Mateus Mo·
reno.

O número de agora corres·

ponde a Janeiro·Fevereiro o

traz, como todos, nma variad �

e magnifica colaboração de Ju·
lio Dalltas, Mateus Moreno,
Maria Guimarães 'ij,osa da Sil­
V1l, João Sincero e Luis Cho.­
ves.

GRA.LHAS

Rogistaremo J no nosso jor­
nal to�!as as importancias com

que os nossos leitores fllleiram
8?bscrever-se para esta simpá­
tICa iniciativa.

...

João Dias Uva

No artigo cS. Lourenço de Alman.
cil:. que no penultimo numero tive­
mos o prazer de publicar, quizeram as

gralhas que uma das figuras ah�gori ..

cas que orlam o lado esquerdo da

igreja fosse da Liberdade, quando é
da Lz'beralidrede. .

.

No mesmo artigo tambem as 'mal.
ditas puzeraql uma janela na fron'reira
da igreja quando o autor tinha escri.
to frontaria.
Tambem no ultimo numero do ar·

tigo cPalavras claras:. saia" a palavra
Itexitamos» - que não existe em

portugues-por «hesitamos¡._ .�

Enfim, precalços naturais de todos

que escrevem e de que pedimos des.

culpa aos nossos prezados colabora.
dores 'e leitores.

ha
foi

Do sr. Amâncio Rodrigues Barro·
coso recebemos uma carta que 66 a

absoluta falta de espaço nos inibe :!e
publicar integralmente.
Chama a atenção da entidade com.

petente para ° excesso de velocida·
de dos automoveis nas roas da cida.

de, aconselhando O exemplo do co·

missario de policia de Santa rem que
elevou as multae aplicaveis nestes

&
casos. E alvitra que uma parte dessas
multas reverta em beneficio do Hos­
pital (t do Asilo de Sinta Isabel

Está felizmente melhor e ¡te antigo
ministro da Repqblica" cuja saude

chegou a inspirar sérios receios a to­
dos os seus dedicados amigos e admi
radores.
cA Ideia Republicana» congratula.

Be com o tacto, desejando ao inteli.

gente autor do cSimão Palhn o mais
!lreve e completo restabelecimento.

Dp. IIS� r. Ialxelra de Azeueda
Em serviçõ da sua profissão

esteve alguns dias em Faro este

distinto advogado de Li.:;boa, an'
tigo consultor jurídico do Minis­
terio da Instrução.

a ••• I!!

Já regressou á sua cas<\ de AI·
cacer do Sal este benquisto pro·
prietalio, nosso prezado amigo e •

---���

assinante, que tinha vindo passar' Casamentos
c::>m seus Ex.mos 'Pais a épcca do
Carnaval.

j?équeno elTl judo
Casa dos RI�arulorem Lisboa

Or. 6umberto Pacheco

Realiza·se brevemente o casamento
do sr. AntoniO" da- Silva Guerreiro,
empregado bancario' que nesta' cida·
de gosa das màiores simpatias, com

Melle Maria de Sousa Valagão ,

Gale.

go, gentil filha do importante proprie.
tario. sr, Belchior Galego.
O respectivo pedido toi feito pelo

sr. Francisco Victorino dos Santos,
agente do Banco de Portugal.
-Realizou,se em Lisboa o casa·

mento <lO nosso amigo Filipe Alistão
Teles Moniz Côrte Real, tenente da
G.. N. R., com a sr.a D: Maria CarO·
lina Fráz30 Rodrigues de Oliveira.

�-

Visitou·nos este intereRsante

colega, que se publica nesta ei-·
dade sob a direcção de Mateus
de Lima,
Feito exclusivamente por um

grupo de rapazes, na suamaio­
ria tipógrafos, o «Pequeno em

tudo» é uma rísonha promes­
sa que muitisshno nos ag!ada.
Dandi) ao jornalo minguado

tempo que lhes sobra dOli' ár·,
duos afazeres quotidianos,' em
vez de o maI�aratarem perigo­
samente, os rapaz 's que traba- '!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!,,!!!!!!,!!'!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!'!!!!!!!!!'!!!!!!!!!'!!!!!!!!!'!!!!!!!!!'!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!

¡ham para o «Pequeno em· til­

do» e que parecem ter a justa
compreensão dJB seus direitos
e deveres - llierec¡,m OH nos­

sos melhores incitamentos,

�­

Folha de _7ilfe

Pacificação
Acabamos de lêr nos jornais que

o Supremo Tribunal de Justiça, jul­
gando procedente o recurso dos
Ex, mos Srs. General Souza Dias e·

Coronel Freiria, considerou ignal·
mente nulo o decreto segundo o I

qual os dois ilustres militares haviam
sido ¡,eparados do serviço pelo facto
de terem chefiado no Porto o movi·
menta revolucionário de 7 de Feve·
reiro. '

¡'Jnda não sabemos como os po'
deres públicos vão acolher a resolu·
ção do venerando tribunal. Quere·
�os parecer porém que a vão acatar
In�eirameute, dados os seus bons de·
seJas. tantas vezes proclamamados,
de pacificação da famiUa portuguesa.

J0sé Francisco Graça Mira, director
da f Folha de Alte», declara que, em

tace de se encontrar impossibilitado
de escrevar, há cêrca de dois meses,
em virtude de um ferimento recebido
na mão direita, s6 em 15 do corrente

recomeçará a sua publicação regular
o referido jornal.
Alte, I de Março de 1929'

Passou alguns dias no Algarve
este nosso particular amigo, acti­
vo agente de várias companhias
de segur0s.
�

Um alvUrt inttressantt

9-osé P.,.ancisco Graça Mt'rtZ
Director da .Folha de �lte.

PA.LHA ENFARDADA
Vende José F, da Encarnação, aos

melhores preços do mercado, Tavira.

OFERECE-SE chegado
pouco de França, onde se

aperfeiçoa \' na sua arte.

�
Trata-se COIlJ. Cabe,:adas
antos, Ld.a= FARO.

.7Icfuahàaàes
Saíu o n,o 6 deste brilhante sema.

nário que é, seni duvida, a mais im

portante publicação deste genero que
se faz em Portugal.
Tendo a mais variada e sugestiva

colaboração, ,a' sua leitura pode ser

recomendada a todas as pessoas de
bom gosto.

FALECIMENTO OFICIAL DE BARBE1RO E
CABELEIREIRO

oferece--se. Quem pretender diri·
ja·se á rua do Carmo,. 26-Faro.�o..nelro mecanico

Contando apenas 21 anos, faleceu

no sabado pa!lsado nesh cidaJe a

Ex,ma Senhora D, Maria da Concei­

ção Abecassis Pereira d� Rezende,
extremosa filha do nosso prezado
ami�o Sr. Dr. Raul Toscano Pereira
de Rezende.
A' Ex.ma Familia enlutada os nos-

80S sentidos pêsames.

Automouel Ocklanõ
Reparado de novo e pintado,

v(:;nde Arthvr Henrique Par·
Jal-- FARO.

'::,
'
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tl�IFVuí:�ALDO i;;:;;;;:::;�:�:::t ��mmrlll�oIi��!.I��i�:�I�U�J�
--: Rua ae Santo A..tonlo, 34 :� � ,�

,
A. M. P)\ULA

<y

Ós aparelhos necessertos = � Pianos e pianolas' ICirurgiüo-Oeotista
I pará pó é para liquido �! As melhores morras 00 rnunõo !Rua Conselheiro Bívar, I S_Lo

r
�

Ih �
I, I' '. � e os me ores preços �

..

"'"
-= FARO =- �

_

-------- .': :
f'

PreeoilP vanta'osos : : '

.. � "V'::El N D ::El =
'. G:�Fogão �r��;�s;'t!'fo��I •••k'�"'''''''''�......... 1 A L VA R O C R U Z. L .DA t

novo, na rua Castilho, 14. I, L' 1 "

� ê�---------ãõl·
-

'� lsorgo Trlndude Coelho, 6 - L I S BO'A t

�EMPREGADO COMERCIAt I

�*�c�.lIt�•...•:liMLr•••.• � INFORMA EM FARO: �
COM CONHECIMENTOSDECON...... �..... .......' .. � �

TABILIDAD� e q�e iê bôas /nfor.*-' . .... • � � n � O n J O m � U e J R � J il Il J O R �
mações, precrsa Joao .. Ires & FIlhos,

� _ � ,

L�.a �
FARO.

. ,: 1_, i .. .• ��m.�����������������������

F��;�:.��Oe�B�I� ��!fi:��a� *ee • :$e••••••••••fI!.�•••���$=��l�in�o I�� ;:::�� (�� ;:�:;�o ��� • I ÇiP;e�tgi�naH�i10'4�:da * "MU I ta afencaOe!! =canica anexa e várias dependencias

• I. * • I

. �que pode� servir para outros ramos Trabalhos �:���a::��s em todos ,I QUEREIS BEBER AS VOSBAS REFEIÇÕES!de

negoclO... • 'W
.

'l',I\lTrata�se na séde da firmar Celori- RAPIDEZ );"iA" • BOM VINHO 'PURO POUCO. ALCOOLICO INO �cos Reis Brito & c- Ld.·, na mes. PERFEI� ,O a" '�ma'vila. '

u '" r ,�' � ECONOMII'\

t" ¡ F�N��V.O ,E SABOROSO? �EnÕES'O lid to ou bralfco 'õe. fm· ��l' Cartõ�s d�Tifdta'
. .� CtLRS, õa .acrEõifaõa casil João Camilo IUves, �d.a. e• ���OOo�

�,

.

,. VENDE-SE EM FARO NA RUA DE SANTO w�õut1as õt �a�tanbO. Largo Alexejrdre Herculano

• : ANTONIO, 34 (nova casa de vinhos de J. J. DE SOU.,Pipas para vtnlro
_

FADO

••
SA __ Telefone n." 148. •

•Barris Ilara vinho * ,F.

.

•. I? R E ç o s .
Tinto - 5 litros 9$50 •

t aguar�tntt- Uornas '... Branco -- 5» 11$59 It
Tambem recebo propos- • .. ." =: Dentro da cidade envia-se ao dor�licilio := �

tas para a venda, já. se co�- • .

'

I'!
Lembramos aos srs. Loulalanos a Olhanenses as c�mion9f8S como bons portado�8.s $,.virem as ofertas, da próxi- 'W. ����...ma colheita de uvas-cerca

*** *�....b�H.*'* '.; --*..1. •••e.��e$��.e.$$���.m>i,iifw�.�wfide 10.000 cepas. Amendoas -.-�... ....
de umas 300 amendoeiras. �, ,

figos, azeítonas e .diversos !I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!��!!I!,!!II!!!. I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!\!!!!�!!!!¡,!!!!é.lI!!!.�!!i!!T'!!!!!!'!!!!!'c;
!!!I!!!!!!!!"

fl��::�" lAo_utlnho _ Paro
'c ARREMÂtlÇAO .

.

. ARREMA!iUII'
Trato das J2 ás 13 horas emeia.

I ., I No dia 3 dt) Março proximo;
edepcís das 18 horas. 8&6 Nd dia 16 de Março proxlm.o pelas 13 horas, no estabeleci-

1 .__________ pelas 1 �-+h?I:as, á ,I>�rta d? .,t�I- mente comerciai do falido Gui-
buna} JudICIal desta comarca, lherme Ji Canada, sito na Rua
se hãd-de-pór em praça e arre- Conselheiro Bivar 44 desta:Ta,' I £' , ,

Vende José F. da Encarnação. aos matar a quem m ror anço O· e- cidade se ha-de 'continuar a

methores preços do mercado, Tavira. recer, a?ima da sua avaliação, arrematação em segunda praça��!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!� os seg1:1mt�s.�\61�S pertencentes e arrematar a quem maior Ian­
ao executado João. Ch�.rneca ço oferecer acima de metade
�8;go, casado,. proprletán?, do da sua avaliação, OH bens arro­
SItI\,) de Bsrdeira, freguesia de lados e constantes dós autos
$anta Bar�ara ':

.
comerciais d� falencia'apresen­

Os rend¡.mentos que produ- tada pelo referido Guilherme J.
zirem. âurant� dez anos as pro- éanada,
ptiedades, adeante menciona Por este mesmo anuncio ti-
das;

n , • •
cam citados quaisquer credo

Uma das mais afreguezadas de Uma proprIedade, denomma- res in-certos para assistirem,
Faro; com vazilhame para 25°00 da «:rialhinholl, no sitio do F!a- quelendo, á arremataçãú. .

almudes, trespassa-se com muita lho freguesia de Estoy, avaha- Faro 21 de Fevereiro de 1929
ou pouca existencia. Facilita-se da em 100$00. '

o pagamento. Um&. courela de terra de se- O Escrivão
Carta a este jornal, ás iniciaes mear com diferentes árvores, Antonio de Sousa Ramos

P. J. no sit�o d� Bordeira, f�eguesia Ve�ifiquei ; .r!SiZ!I!SiZ'IESQ:!�zs;iiZ!II!:Sii2:!ESiZ!I!:Si2:!!!SiiZ!�P!Si2!!!I!SiZ'IESiZ!I'
t�;��.Barbar&, avahadaem O Ju¡', de D;roito � �jm'nnnllnh� B ��mnnnl'nh�

-

rId �dUm prédio ru.tic�, denomi- hamis", Carlos s.am·

� du un lUlu li du un 11110 U U �De 300 e 500 quilos, uzadas, ti�d�e«L;;r���r�� ���l��:,z�: ��. Bons im�ressos ?
.

So na Tipo·
�

. , I
�mas em magnifico estado. Santa Barbara, avaJiados em grafia RegIonal EdItora·

. � [)eposito àe: �6Vende José F. da Encarnação. 60$00.. . go, no sitio de Bordeira, freo �Tavira. Um prédIO denommado «Pa- guesia de Santa Barbara. ava- � fC2rragnn s·--__,..,----"",'-.---- lbeiro,ll. no sitio de Bordeira'liada em 15:000$00. '�
.

'

.... �
"

:.111•••••••••••••••••••g••; freg�ezia de Santa Barbara, I Uma c�urela de terr� .d� se �! Palha entaraaàat�! avalIado em 60$00. mear com al'vores no SItIO da � ç"'O• • Um predi� rustico, deno�.i- Burdeira, freguesi� de Santa � ARTIGOS PARA CONSTRUe A:: aueia e faua : na lo «Rammgotesll, no SItIO Barbara avaliado em 300$00. �= = da Bordeira, freguez�a de San- Uma �ropriedade rustica de· � III el'mento nacl·onal= Vende algun!f Tagons: = ta Barbara, avalIado em nominada «RaposeiIaJl, no sitio �= J M Vilhe a
• 500$00. ... .. dos Agostos, freguezia de San- � t g'= .. n = Um predIO rustico. no SItIO ItaBarbara, avaliado em 100$00. � I I e es ran ezro II �� ALVALADE = dos FUDcbaes, fregueZl& de San· Por este mesmo anuncio fi- � Ih I

" �= = taBarbara,.avaliad.o em 300$0.0 cam cit ',Jos quae.aquer credo- � Apaiie OS camp e os �••••••••••••• U 1 dm pre: IO rustICO, onomi res incertos para assistirem
a t tTorneiro m�eanieo l1,a�o «Lage�� de Baixo�, no querendo, á arr(lmatação.

'

� par re re es �SItIO de Boraelra, freg.•ezl.� de Faro, 22 de Fevereiro de 1929 �
MOSAICOS E AZULEJOS

�OFERECE-SE chegado ha Santa Ba.rbara, avalIado em O Escrivão � �
pouco de França; onlle se foi 60$00.

I Antonio de �ousa Ramos � �aperfeiçoa,\' na sua arte. Uma cOUl'ela de terra de se- Verifiquei: � 65 Rua do 1\lport�1 69-F1\�O �Trata-se CaDI Cabe.lhdas & mear que é constituida por 6/9 O Juiz de Direiro. �
, ,

�Santos, Ld.a= FARO.. partes do MontedeManuel Ga.- F'II"ds&o Carlos.Soares .li2!SõiIlliiZ!!Silli2!!S7f<!!S;ij1lõ2!1Sõi1�Iõ2!ISõiIii2!(gÆ2!S:3�li2IS3fiZ1Sii.

.' PALHA EMF.ÁRDADA

Prehans õe f rro
Para areitona, com 4 colunas,

sistema «Mabil». Vende José' F.
da Encarnação,-Tavira. l

ADEGA

II

..............L .

J
..

IDERCEPRIR PUPJ�B· fe
4� --:DE:-- •

�, 'losé Peôro Oa 5i1va t
.... PAR.O, ..
.. o melhor �stabelecimento ..
t de mercearias desta cidade, ..
t •

�. - Generos de primeira qualidade aos t
.. mais baixos preços' I-
t Vinhos e licores das melhores }llarcas ..'

.. O afamado CAFE SILVA ..
'ii' r ..
.,.�..........�................ r

,�
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V_de.se j ••! I•• a.!f::lm��t:{:::tfta fantazia: rCApl �CH O' SOa�v�o �em cisco a 7$5()' a I eXP IiCa f...õ eS ! Livrarià Internacional ..

I" 1i�
arroba, posto na casa do fre- • Proeural"

.

•
.

gues.. desde' que seja' enviado i Artor' Neves ! (JUNTO AO CHIADO)

um simples recado ao largo du • . •
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RU'A LETES 29 'à 33 'FARO (em frente da Carrell a do tuo) .'
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Bons vin'hos e petiscos
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Praça D. Francisco Oomes Jü + DE' �man ue R cõrlques Peoré t
MORAD��a Filip� Alistão; 21 +: _...
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CASA FUNDADA EM 1912· �,
_ F A R O _ +' Exe�úç�o dli.4quaisquer�obras co�cernentes a esta arte, tais �,
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como r langos,· campas, letras em todos os tipos, marmorrs .,.
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Vieira Branco &. Teles L. �a ......
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Preços especiais para revenda
' FAB.O '�A IDEIA. REPUBLICANA" .!

'

M
r-

� '�
.

n
!

Mercearia Carvalho Madejras nacionae:e estrangeiras Vende-se em FARO na livrària'de **".' . l:nu'1111'�'lv �l'l, "

n � ;LARGO MUNUEL BELMARÇO aos:melhores preços do mercado
A. S. Capela, Rua p. Francisco. Go� U [ U �� a u " G U'
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-. :-. TRAVESSA DAMISERICORDIA, 11 da mesma livraria, Rua do Comercio',

':!, 5 �a,·I:H',!�,.:, ,':, '11�lõa .v.�k(__ , ......,_ -_

,
S8, agente de todos os jornaes, ex- ......

,

.,

�������� 'cepto do cDiario �e Notíclass,
.;

�
.
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José Gon�alves LopesVende-se
Uma casa de moradia ter- t

. rea, sita na Prava .AI exandre
Herculano 24 e um armazem

na rua da Barqueta n." 4. Mobilias em todos os estilos
Tratar na rua D. Francisco

I
Fazem-se urnas para revenda

Gomes, n." 50 - FARO. Compram-se moveis usados

Oficina �t mar(ena,ra�

Rua do Alportel, 14 a 22 - FARO

Artigôs de escritório,
.

: desenho"epintura :

'I :!��:;���:��o::::
Revistas e jornais nacionaes
-.- e extra'ngeiros -:-

Rua lI. Pranciséo 60mes - F A R O

Rua D. Francisco ,Gomes - FARO

Todas a,s opera�õ,es bancarias

Secção Maritima:
j{ua de Santo 1\ntonio, li e 13

Agentes de varias eompanhias
de navega�ão com carreirras
regulares para todos os portos
do NORT!� DA EU.OPA�

,

LEVANTE, AFRICA.·, etc.
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� Esmerado ser'viço de restaurant [te
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